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Objectivos – Competências 
 

A aprovação na unidade curricular de Resistência de Materiais II, pressupõe o alcance dos seguintes 
objectivos: 

- Cálculo de tensões e deformações devidas ao esforço transverso; 
- Cálculo de tensões e deformações devidas ao momento torsor; 
- Dimensionamento e verificação de secções sujeitas a combinação de esforços; 
- Dimensionamento de estruturas tendo em conta fenómenos de instabilidade; 

 

PROGRAMA 
 

1. ESFORÇO TRANSVERSO 
1.1 INTRODUÇÃO. 

1.2 ESFORÇO DE ESCORREGAMENTO 

1.3 TENSÕES TANGENCIAIS DEVIDAS AO ESFORÇO TRANSVERSO. 
- Secções rectangulares; secções simétricas; secções abertas de paredes finas; secções 

fechadas de paredes finas; peças mistas; secções com eixos de referência não principais de 
inércia. 

1.4 DEFORMAÇÕES DEVIDAS AO ESFORÇO TRANSVERSO 
- Deslizamento relativo de duas secções sob efeito do esforço transverso. 
- Energia potencial elástica armazenada por unidade de comprimento da peça na deformação 

devida ao esforço transverso. 
- Contribuição do esforço transverso na determinação de deslocamentos. 
- Área reduzida de corte: secções rectangulares, secções simétricas e secções de paredes 

finas. 

1.5 CENTRO DE CORTE. 

1.6 EFEITO DE ESFORÇO TRANSVERSO VARIÁVEL. 
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2. MOMENTO TORSOR 
- Tensões e deformações em barras de secção de contorno circular. 
- Tensões e deformações em barras de secção fechada de paredes finas. Formulas de Bredt. 
- Aplicabilidade das fórmulas de Bredt. 
- Caso geral. Analogia hidrodinâmica. Analogia da membrana. 
- Tensões e deformações em barras de secção rectangular. 
- Tensões e deformações em barras de secção aberta de paredes finas. 
- Forma racional das secções em torção. 

 
3. ESFORÇOS COMBINADOS 

- Dimensionamento e verificação de secções sujeitas a vários tipos de esforços: esforço axial, 
esforço transverso, momento flector e momento torsor. 

 
4. ANÁLISE DE FENÓMENOS DE INSTABILIDADE 
4.1 NOÇÕES FUNDAMENTAIS 

- Equilíbrio estável, equilíbrio indiferente e equilíbrio instável. 
- Carga crítica. Determinação de cargas críticas. 
- Efeito das imperfeições. 

 
4.2 INSTABILIDADE EM COMPRESSÃO AXIAL 

- O problema de Euler. Carga crítica de Euler. 
- Condições de apoio diferentes das do problema de Euler. 
- Comprimento de encurvadura. Esbelteza. 
- Verificação da segurança e dimensionamento de peças axialmente comprimidas segundo o 

Eurocódigo 3. 
 
4.3 INSTABILIDADE EM FLEXÃO COMPOSTA 

- Verificação da segurança e dimensionamento segundo o Eurocódigo 3. 
 
 
 

Metodologias de Ensino/Aprendizagem 
  

Estratégias pedagógicas adoptadas: 

- método expositivo nas aulas teóricas com utilização do quadro, retroprojector e 
videoprojector; 

- resolução de exercícios de carácter prático nas aulas teórico-práticas; 
- intervenção permanente dos participantes, na colocação de questões pertinentes relativas às 

matérias teórico/teórico-práticas abordadas; 
- apoio aos alunos, nomeadamente no horário tutorial; 
- utilização da plataforma de e-learning para a disponibilização do material de apoio e para a 

divulgação das actividades relacionadas com a unidade curricular.  
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Metodologias de Avaliação 
 
 

A avaliação, nesta unidade curricular, será realizada por dois modos opcionais: 
 1º Modo – avaliação durante o período lectivo; 
 2º Modo – avaliação em exame final. 

 
1º Modo – avaliação durante o período lectivo: 

A avaliação durante o período lectivo consistirá na realização de duas provas de avaliação (P1 e 
P2), de carácter individual, com o mesmo peso na classificação final (Classificação 
final=0,5*P1+0,5*P2). As datas das provas de avaliação serão avisadas nas aulas com uma 
antecedência mínima de 15 dias. Cada prova de avaliação é constituída por uma parte teórica 
(sem consulta) e uma parte prática (consulta de um formulário fornecido): parte teórica: 6 valores 
e parte prática: 14 valores. 
 
Os alunos que na primeira prova de avaliação (P1) tenham uma nota inferior a 6 valores (numa 
escala de 0 a 20) ficarão excluídos da segunda prova de avaliação (P2). Na segunda prova de 
avaliação (P2) também será exigida uma classificação mínima de 6 valores (numa escala de 0 a 
20) de forma a ficarem dispensados de exame final. 
 
Para ter acesso às provas durante o período lectivo os alunos têm que ter 75% de presenças nas 
aulas teórico-práticas. Para os alunos com mais de uma inscrição à disciplina e alunos 
Trabalhadores-estudantes, esta regra dos 75% não se aplica. 
 
Em caso de falta à primeira prova de avaliação (P1), tomar-se-á imperativo que o aluno fique 
excluído do 1º modo de avaliação (avaliação durante o período lectivo). 
 
Os alunos que tenham obtido uma classificação final igual ou superior a 10 valores, numa escala 
de 0 a 20 valores, no conjunto das duas provas realizadas durante o período lectivo, serão 
dispensados de exame da época normal. No entanto se pretenderem ir a exame, a classificação 
final será a do exame da época normal. 

 
2º Modo – avaliação em exame final: 

A avaliação por exame final será por intermédio de uma prova escrita, de carácter individual, que 
compreende toda a matéria leccionada, não sendo permitida consulta bibliográfica. É constituída 
por uma parte teórica e uma parte prática (consulta de um formulário fornecido): parte teórica: 6 
valores e parte prática: 14 valores. O aluno, para ter aprovação na unidade curricular, terá que 
obter uma classificação final igual ou superior a 10 valores, numa escala de 0 a 20 valores. 

 
No decorrer do semestre serão propostos exercícios para serem resolvidos pelos alunos, 
individualmente, fora das aulas teórico-práticas e entregues no horário tutorial estabelecido. O 
desempenho do aluno nesses exercícios poderá ser tido em conta na classificação final. 
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